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Resumo: Este trabalho tem por objetivo analisar as propostas de conteúdo 
programático, ou sobre o que ensinar em Filosofia e Filosofia da Educação, Sociologia 
e Sociologia da Educação nas Propostas Curriculares de Santa Catarina. Para isso, 
necessita-se de uma breve contextualização sobre a construção dos documentos, tal 
como a sua perspectiva teórico-conceitual. Constata-se que há uma proximidade nos 
conceitos e temas propostos à ambas disciplinas, tal como uma explícita relação com 
a perspectiva teórica que envolve as Propostas Curriculares. No entanto, no que se 
refere aos conteúdos de Filosofia da Educação e Sociologia da Educação, há um certo 
distanciamento.  
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Introdução 
Em primeiro lugar, é necessário apontar que a inclusão a nível nacional das 
disciplinas de Filosofia e Sociologia no Ensino Médio ocorreram apenas em 2008 com 
a Lei nº 11.684, sendo resultado de intensos debates no campo da educação básica 
e de considerável mobilização dos professores e profissionais dessas áreas (BRASIL, 
2008). No Estado de Santa Catarina, as duas disciplinas já figuravam parte do 
currículo do Ensino Médio desde 1998, com a Lei Complementar nº 173 (SANTA 
CATARINA, 1998a).  
Em virtude disso, na Proposta Curricular de Santa Catarina de 1998 já se 
visualizava a presença de ambas as disciplinas, contemplando os seus respectivos 
conhecimentos, conceitos e conteúdos a serem estudados no Ensino Médio e no 
Curso de Magistério (SANTA CATARINA, 1998b). 
Isto posto, objetiva-se, com este trabalho, analisar os documentos oficiais que 
norteiam o ensino de Filosofia e Filosofia da Educação, Sociologia e Sociologia da 
Educação em Santa Catarina, a partir das Propostas Curriculares de Santa Catarina 
(1998b, 2014). Dessa forma, pretende-se por meio de uma pesquisa bibliográfica, 
delinear apontamentos sobre o debate do ensino dessas duas disciplinas no referido 
Estado, dando ênfase para a análise dos conteúdos programáticos das duas 
disciplinas, identificando características que possibilitem sua possível aproximação.  
 
Resultados e Discussão 
A Proposta Curricular de Santa Catarina de 1998 é signo de intensa 
mobilização dos educadores catarinenses desde o processo de redemocratização do 
Brasil. Nesse processo, ganhou notoriedade a teoria histórico-cultural advindas da 
crítica marxista ao locus da educação. “A teoria marxista, a psicologia histórico-cultural 
[...] afirmam que o verdadeiro papel da escola é o de criar um tipo especifico de 
orientação pedagógica” contraditoriamente a velha retórica tecnicista instaurada 
durante a Ditadura Civil-militar. Há  necessidade de que a apropriação dos conceitos 
seja de cunho amplo, em que permita desenvolver no aluno aquilo que fora dela não 
teria condições de desenvolver, em suas máximas potencialidades “De modo que a 
função da escola é desenvolver no aluno as funções mentais superiores que tornam 
o humano tendo como foco o pensamento teórico” (LONGAREZI; PUENTES, 2013, 
p.10). Portanto, os novos paradigmas da educação catarinense estavam voltados à  
 
compreensão da ligação da educação com a política e da consequente 
importância da educação das camadas populares como um dos 
caminhos para a criação de uma nova hegemonia, ligada aos seus 
interesses (SANTA CATARINA, 1998b, p. 10). 
 
 Dentro desta perspectiva, compreende-se que o homem é um ser social, na 
qual, busque um ensino que promova o desenvolvimento no sentido pleno da palavra, 
em que, sua psicologia entende que não há desenvolvimento sem ensino, sem 
formação humana, e que há necessidade de uma intencionalidade sistematizada do 
patrimônio cultural da humanidade de geração a geração. Por isso, a compreensão 
acerca dos fenômenos (conceitos) constituídos historicamente não pode ser dada 
como um processo de raciocínio linear, mas sim a partir do movimento dialético, da 
relação homem e natureza, sociedade e indivíduo (SANTA CATARINA, 1998b). 
 No entendimento de que os conceitos foram historicamente produzidos e que 
estes devem ser alvos de um amplo processo de socialização e apropriação pelo 
conjunto da sociedade, a Proposta Curricular de Santa Catarina (1998b) afirma sobre 
a necessidade de democratização da escola, de incluir aqueles que historicamente 
foram excluídos. Garantir a apropriação desses conhecimentos é possibilitar uma 
prática social autônoma e reflexiva frente a realidade social, “é preciso pensar uma 
educação baseada na dinâmica cultural enquanto prática e vivência humana” 
(PRESTES; TUNES; NASCIMENTO, 2013, p. 58).  
 Em face disso, concebe-se que os conteúdos são resultados dos 
conhecimentos que a humanidade produziu ao longo de sua história e que também 
se vinculam aos processos culturais que por muitas vezes são hegemônicos. Ao 
analisar os conteúdos escolares, Luckesi (1994) afirmar acerca da necessidade de 
que estes sejam objeto contínuo de reflexão e discussão, que, ao apropriar-se dos 
conteúdos, o sujeito também seja capaz de compreender, ao seu modo, “à sua 
significação humana e social” (LUCKESI, 1994, p. 70).  
 Ao desenvolver a proposta sobre os conteúdos programáticos de Filosofia, a 
Proposta Curricular (SANTA CATARINA, 1998b, p. 40) aponta o caminho de realizar-
se uma “reflexão e elaboração crítica de uma concepção de mundo enquanto 
totalidade”, na busca de romper-se com a pseudoconcreticidade do imediato, 
desconstruindo a realidade naturalizada a luz do senso comum. Dessa forma, embora 
a representação da realidade social expressasse sintomas dos fenômenos, estes não 
figurariam de fato a sua essência (KOSIK, 1976).  
 Por sua vez, no que tange o ensino de Sociologia, o referido documento sucinta 
a necessidade de se romper com a pedagogia tradicional que torna o homem uma 
coisa, incute o debate sobre a relativização da diversidade cultural como um fenômeno 
da humanidade, e articula a 
 
concepção sociológica transformadora, como premissa teórico-
metodológica do ensino da Sociologia e Sociologia da Educação, na 
direção de uma sociedade democrática, solidária, cooperativa e mais 
justa (SANTA CATARINA, 1998b, p. 49). 
 
 É importante ressaltar que, em 2014, ocorreu um processo de atualização da 
Proposta Curricular de Santa Catarina. De acordo com o próprio documento, dada as 
dinâmicas dos novos documentos oficiais (Parâmetros Curriculares Nacionais, 
Orientações Curriculares Nacionais, dentre outros), as transformações da educação 
contemporânea e a disputa por espaço no currículo escolar de grupos historicamente 
excluídas e de temas e discussões historicamente proibidos, levaram a revisão do 
documento de 1998. Essa atualização não perdeu de vista a criticidade, a reflexão, a 
autonomia do fazer pedagógico, tampouco abandonou a perspectiva Histórico-
cultural. Incorporando novos desafios a educação atual, o novo documento manteve 
a sua essência dialética, ampliando a discussão acerca de uma formação integral.  
Além disso, encontra-se na atual Proposta Curricular de Santa Catarina (2014), 
o designo à Ciências Humanas de uma formação contínua e processual, 
fundamentada em formar sujeitos críticos, que possuam a compreensão 
multidimensional sobre a realidade que os cerca, que os possibilite pensar 
criticamente sobre as dimensões sociais, econômicas, políticas, ambientais, dentre 
outras. Encaminhando-se, desta maneira, para a desnaturalização das relações 
historicamente produzidas.  
 Deste modo, ao utilizar-se de procedimentos metodológicos focalizados na 
reflexão filosófica e sociológica, permite-se ao estudante apropriar-se das teorias 
historicamente produzidas por essas áreas do conhecimento. Assim, “auxilia o 
estudante a compreender criticamente a realidade e a si mesmo, como sujeito 
histórico, e a lidar com os problemas com os quais venha a se confrontar no mundo” 
(SILVEIRA, 2007, apud SANTA CATARINA, 2014, p. 147). 
 A priori, a proposta dos conteúdos programáticos das duas disciplinas – 
Filosofia e Sociologia, convergem no sentido de esclarecer acerca do surgimento e do 
campo teórico de cada uma, seu objeto de análise e sua constituição enquanto área 
do conhecimento. Verifica-se, na intitulada Unidade I, o estudo sobre “A origem da 
Filosofia; [e] Objeto, método e linguagem da Filosofia” (SANTA CATARINA, 1998b, p. 
42), enquanto à Sociologia é indicado “O conceito de Sociologia; [e] A Sociologia como 
manifestação do pensamento moderno” (SANTA CATARINA, 1998b, p. 53).  
 Nota-se, que no indicativo da Unidade II (Sociologia) e Unidade III (Filosofia), 
também ocorre um movimento de aproximação, ao passo que ambas as propostas 
indicam como objeto de estudo nessas unidades, o Materialismo Histórico e Dialético, 
indiciando conceitos/categorias fundamentais do marxismo, como: classes sociais; 
luta de classes, meios de produção e lógica dialética. Nas Unidades subsequentes, 
há uma continuidade desta aproximação. A vista disso, temas como: poder, política, 
Estado, democracia, ditadura e movimentos sociais circundam ambas as propostas 
(SANTA CATARINA, 1998b). 
 Acrescenta-se que, no que tange os conteúdos de Sociologia da Educação no 
Curso de Normal de Nível Médio (Magistério), propõe-se o estabelecimento da uma 
análise sociológica sob o objeto educação. Segundo Kruppa (2016), há uma intrínseca 
relação entre Sociologia e educação, pois o objeto primordial de análise dessa ciência 
é a sociedade a e produção das relações sociais, sendo a educação uma produção 
historicamente desenvolvida pela coletividade, também é objeto de estudo desta. 
Iniciando-se pela análise sobre a cultura, conceituando e promovendo um diálogo do 
conhecimento científico e o senso comum, cultura erudita, cultura popular e cultura de 
massa. Avançando-se em um debate sobre o universal e o particular, como é o caso 
da categoria família, onde indica-se o estudo da relação de família, gênero, sexo, 
patriarcado e o papel da mulher. Por fim, estipula-se o debate sociológico a partir de 
uma abordagem materialista da relação entre escola e o modo de produção 
capitalista, escola e democracia, e o fracasso escolar (SANTA CATARINA, 1998b). 
 Todavia, verifica-se que há um certo distanciamento dos conteúdos propostos 
na disciplina de Filosofia da Educação em relação aos propostos na Sociologia da 
Educação. A primeira, volta-se mais para o estudo do Projeto Político Pedagógico 
enquanto uma concepção de homem, mundo e sociedade; relação entre pensamento 
e linguagem; as perspectivas do idealismo, existencialismo e materialismo sobre a 
educação; dimensão política da educação; finalizando com a Filosofia da práxis 
(SANTA CATARINA, 1998b). Em um movimento de compreender a existência 
humana, a Filosofia possibilita estabelecer uma percepção coerente sobre os sentidos 
e significados da ação humana (LUCKESI, 1994). No tocante à educação, ela 
proporciona refletir sobre a sociedade a qual os sujeitos estão situados, indagando 
sobre a finalidade das ações pedagógicas (LUCKESI, 1994). 
  Em síntese, evidencia-se que nos processos de construção das Propostas 
Curriculares de Santa Catarina (1998b, 2014), prevaleceram uma concepção de 
educação emancipadora, crítica e reflexiva, questionadora das estruturas sociais 
historicamente estabelecidas. Sendo marcadas por uma nítida concepção de homem, 
mundo e sociedade, comprometida com a superação de uma sociedade marcada pela 
exploração e desigualdade, lato sensu. Cabe ainda apontar sobre a importância do 
ensino de Filosofia e Sociologia no Ensino Médio e no Curso de Magistério, do qual, 
segundo Moraes (1999), confere aos sujeitos em processo de formação uma 
autonomia exercida, compreendendo os sentidos e significados da escola, refletindo 
sobre a realidade a qual estão inseridos, permitindo-lhes, inclusive, o contato com os 
dispositivos teórico-práticos para a sua superação. 
 
Considerações Finais  
Constata-se que há uma relação inerente entre as propostas de conteúdo 
programático de Filosofia e Filosofia da Educação, Sociologia e Sociologia da 
Educação com a Proposta Curricular de Santa Catarina (1998b). Enfatiza-se a 
formação crítica, autônoma e reflexiva, sob a perspectiva do Materialismo Histórico e 
Dialético, delineando a compreensão de o homem é um sujeito histórico-social e que 
os conhecimentos historicamente produzidos devem ser apropriados por todos. No 
que diz respeito os conteúdos programáticos das referidas disciplinas, há uma 
constante aproximação e diálogo entre eles, com exceção de Filosofia da Educação 
e Sociologia da Educação, sendo que diversos temas, conceitos e categorias são 
recorrentes em ambas, principalmente no movimento de interpretar dialeticamente as 
dinâmicas sociais, econômicas, políticas, religiosas, éticas, morais, entre outras, 
produzidas ao longo da história da humanidade.  
 
Referências 
BRASIL. Lei nº 11.684, de 02 de junho de 2008. Inclui Sociologia e Filosofia como 
disciplinas obrigatórias nos currículos do Ensino Médio. Diário Oficial da União, 
Seção 1, p.1, 03/06/2008. 
KOSIK, Karel. Dialética do Concreto. 4ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1976. 
KRUPPA, Sônia Maria Portella. Sociologia da Educação. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 
2016. 
LONDAREZI, Andréa Maturano. PUENTES, Roberto Valdés. In: LONDAREZI, 
Andréa Maturano. PUENTES, Roberto Valdés (Org.). Apresentação. Ensino 
Desenvolvimental: vida, pensamento e obra dos principais representantes russos. 
Uberlândia: EDUFU, 2013. 
LUCKESI, Cipriano Carlos. Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez, 1994. 
MORAES, Amaury. Por que Sociologia e Filosofia no Ensino Médio? Revista de 
Educação, São Paulo, n. 10, p. 50–54, abr. 1999. 
PRESTES, Zoia Ribeiro. TUNES Elizabeth. NASCIMENTO, Ruben de Oliveira. Lev 
Semionovitch Vigotski: um estudo da vida e da obra do criador da psicologia 
histórico-cultural. In: LONDAREZI, Andréa Maturano. PUENTES, Roberto Valdés 
(Org.). Ensino Desenvolvimental: vida, pensamento e obra dos principais 
representantes russos. Uberlândia: EDUFU, 2013. 
SANTA CATARINA. Lei nº 173, de 21 de dezembro de 1998. Dá nova redação ao 
parágrafo único do artigo 41, da Lei nº 170/98, incluindo a filosofia e a 
sociologia como disciplinas obrigatórias do currículo do Ensino Médio. Diário 
Oficial do Estado, 6.069 de 21/12/1998a. 
_____. Secretaria de Estado da Educação e Desporto. Proposta Curricular de 
Santa Catarina: Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio: Formação docente 
para educação infantil e séries iniciais. Florianópolis: COGEN, 1998b.  
_____. Secretaria de Estado da Educação. Proposta Curricular de Santa Catarina: 
Formação Integral na Educação Básica. Florianópolis, 2014. 
 
